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Relator busca consenso entre indústria e 
agronegócio para ampliar alcance do RenovaBio
O deputado José Mário Schreiner (DEM-GO) 
cobrou diálogo e consenso entre os produtores 
rurais e o setor industrial em torno de benefícios 
previstos na Lei do RenovaBio, que criou a 
Política Nacional de Biocombustíveis, em 2017. 
Schreiner é o relator da proposta (PL 3149/20) 
que inclui os produtores rurais de matéria-
prima de biocombustíveis como beneficiários 
da receita gerada pelos CBIOs, os créditos de 
descarbonização, que são um dos instrumentos 
econômicos de estímulo à produção sustentável e 
à redução dos gases causadores do efeito estufa.
Além dos produtores de cana-de-açúcar, a medida 
também favorece quem planta milho, soja e palma. 
No entanto, há muitas divergências, sobretudo 
na cadeia produtiva da cana-de-açúcar, principal 
matéria-prima do etanol. Schreiner quer concluir a 
votação da proposta na Comissão de Agricultura da 
Câmara dos Deputados, no máximo, até novembro 
e fez um apelo por consenso.
“A grande conquista é o RenovaBio e nós temos 
que zelar por ele para que todos possam se sentir 
contemplados. Nós estamos dentro de uma 
família: é um que planta, outro que transporta, 
outro que transforma em etanol, outro que 
transporta para o posto, e a sociedade ganha com 
isso. Que possamos avançar rapidamente nesse 
diálogo”, disse.
De acordo com o texto original do deputado 
Efraim Filho (DEM-PB), a parcela de crédito 
de descarbonização do produtor rural será 
proporcional à sua participação no produto final do 

biocombustível. 
O pagamento 
deverá ocorrer 
nos mesmos 
prazos e 
condições já 
adotados para o 
setor industrial.

Apoio à 
proposta
Em audiência 
na Comissão de 
Agricultura no dia 
14/10, dirigentes 
da Orplana e 
da Feplana – 
organização e 
federação dos 
plantadores de cana do Brasil –, disseram que 
a proposta faz justiça com os produtores de 
biomassa.
O diretor da Associação dos Produtores de 
Soja (Aproja), Bartolomeu Pereira, também se 
manifestou: “Aqui, a gente sabe que esse CBIO 
está valendo hoje em torno de 10 dólares, mas, 
na Califórnia (EUA), já está em 50 dólares. Então, 
o governo pode trabalhar isso como moeda de 
comercialização para as pessoas que querem 
investir em um ambiente melhor e para que o 
produtor seja compensado e tenha motivação”.
(Fonte: Agência Câmara de Notícias - 14/10/2021)
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Bruno Garcia Moreira
Presidente

Avançamos no projeto da Assistência Social

Manual do Programa Agro Legal foi apresentado

Estamos trabalhando nos últimos meses no 
desenvolvimento de um novo modelo de gestão da área 
de Assistência Social da Assocana, que começou já no 
ano passado com a realização de um diagnóstico para 
nos orientar sobre as demandas e pontos de melhoria.
Trata-se de uma área muito importante para a Assocana, 
que aliás nasceu com esse foco “social”, em 1977, data 
de sua fundação. Nesses 44 anos de existência da nossa 
Associação, as mudanças no campo foram imensas, 
exigindo alterações no formato de atendimento, sempre 
com muita qualidade e eficiência. E agora, quase 
saindo de um período comprido de pandemia, estamos 
finalizando o projeto de aperfeiçoamento dos processos 
de gestão dos serviços médicos e odontológicos 
oferecidos. A proposta é aumentar a efetividade e a 
eficiência da área, aprimorando a integração com as 
Companhias Agrícolas na gestão dos recursos e dos 
serviços mantidos.
Trata-se de um projeto completo, demorado e 
trabalhoso, porque inclui uma série de ajustes, revisão 
e estabelecimento de critérios de rateio e alocação de 

No início de outubro, a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo e a Secretaria de 
Meio Ambiente lançaram o Manual Técnico de diretrizes 
e orientações do PRA (Programa de Regularização 
Ambiental), que junto com o CAR (Cadastro Ambiental 
Rural), compõe o programa AGRO LEGAL.
Trocando em miúdos, o programa é a formalização 
da sustentabilidade do agro paulista que preserva o 
meio ambiente, que emprega, que gera riquezas e que 
garante alimento seguro na mesa do brasileiro. E com 
esta regularização, os produtores têm muito mais acesso 
ao crédito, além de agregar um enorme valor à sua 
propriedade e seus produtos.
O Governo do Estado de São Paulo alcançará cerca 
de 800 mil hectares entre APPs (Áreas de Preservação 
Permanente) e Reservas Legais nos próximos 20 anos, 
transformando o programa AGRO LEGAL em um dos 
mais significativos do gênero no mundo.

custos, atualização 
de software de 
gestão e outras 
questões internas.
Depois de 
apresentado 
e discutido 
detalhadamente 
com a diretoria, 
vamos passar 
agora para a etapa 
de alinhamento 
do plano de ações 
para o modelo de 
Assistência Social 
Assocana, que 

deve acontecer 
até março de 2022.
Estamos muito confiantes 
nesse trabalho! 
Grande abraço!

Fruto do trabalho e dedicação de homens e mulheres do campo, o programa surge dos pleitos das 
organizações e entidades do agro e visa facilitar o processo de regularização da propriedade rural, 
atendendo o Código Florestal Brasileiro
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É importante que o produtor participe!

Para os associados, essa renovação do certificado da 
Assocana é muito importante em vários aspectos, mas 
especialmente em caso de incêndio criminoso no 
canavial. Quando o produtor é signatário do Etanol Mais 
Verde, já garante 01 ponto na planilha do Nexo Causal 
(Operação Corta-fogo). “Nesta planilha, se o produtor 
atingir 16 pontos na somatória de todos os demais 
critérios - aceiros adequados, combate ao incêndio, 
monitoramento etc., demonstrando que adota ações 
preventivas e de combate a incêndios rurais, ele não 
será autuado em casos de incêndios que acometam sua 
lavoura de cana-de-açúcar”, explica o gerente Agrícola 
da Assocana, Flávio Teixeira.
Porém, adverte o gerente, não basta ser associado 
da Assocana, é preciso autorizar o departamento 
Agrícola a transmitir para a secretaria do Meio Ambiente 
informações específicas da propriedade rural, tais como 
área ciliar total, área ciliar conservada, a restaurar, 
número de nascentes etc.

Por que o Etanol Mais Verde foi criado?
Para reduzir emissões de gases de efeito estufa, restaurar 
vegetação nativa, economizar água, prevenir e combater 
incêndios, entre outras medidas.
O programa tem como signatárias 117 empresas e 
13 associações de fornecedores de cana, incluindo a 
Assocana, que anualmente apresentam a documentação 
de acompanhamento para comprovar que estão 
cumprindo as diretivas técnicas de sustentabilidade e 
assim, ficam aptas a terem seus certificados renovados.

Novo Certificado Etanol Mais Verde da Assocana 
tem validade para mais um ano

Os associados 
interessados 
em aderir ao 

Protocolo 
Etanol Mais 

Verde devem 
procurar a 
Assocana.
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Novas variedades 
IAC apresentam bom 
desenvolvimento

Comparativo de cana 
processada – últimos 3 anos

Técnicos do Programa Cana IAC (Instituto 
Agronômico) e da Assocana visitaram logo no 
início de outubro áreas onde foram plantadas, 
em maio, mudas pré-brotadas de cinco 
novas variedades IAC, adequadas para o Vale 
Paranapanema.

(Dados até o dia 26 de outubro/2021)

(Fonte: Departamento Agrícola Assocana)

Ao percorrerem as propriedades 
instaladas em Platina e Palmital, com 
foco no desenvolvimento das mudas pós 
eventos climáticos (geada e estiagem), os 
técnicos constataram que as plantas estão 
reagindo muito bem e apresentam pleno 
desenvolvimento.
E isso será mostrado aos associados da 
Assocana. “Estamos planejando realizar um 
‘Dia de Campo’, para apresentar a todos como 
está o desempenho dessas variedades em 
nossa região”, afirma o gerente Agrícola, Flávio 
Teixeira.

Variedades plantadas
Cinco variedades IAC ocuparam uma área 
de 0,95 hectares na região: IACSP95-5094 
- IACSP01-5503 - IACCTC07-8008 - 
IACCTC07-8044 e IACSP04-6007.
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Credicana prestigia reuniões com produtores

Vamos fazer o bem?

Diretoria e gerência da Credicana têm participado das 
reuniões com fornecedores de cana-de-açúcar, realizadas 
pela Enersugar Bioenergia e NovAmérica Agrícola, nas quais 
são analisadas as condições da atual safra, as projeções para 
o próximo ciclo, além da prospecção de novos contratos.
A participação da Credicana tem sido muito importante 
para interagir com as unidades, alinhar as informações 
sobre a safra e o mercado, além da oportunidade de 
dar conhecimento e oferecer aos produtores, alguns já 
cooperados e outros não, os serviços oferecidos e as 
opções de recursos financeiros disponíveis (linhas de 
crédito) aos produtores de cana-de-açúcar.

Sem burocracia e muito rápido
Um dos diferenciais da Credicana é que são recursos livres 
(próprios), o que proporciona facilidade, rapidez, menor 

Já começou a Campanha anual da Credicana de arrecadação de doações, 
preferencialmente arroz, para atender entidades assistenciais de Assis e Palmital.

Todos podem participar – cooperados ou pessoas/empresas da região – e, 
mesmo que as doações sejam em dinheiro, todos os recursos serão convertidos 
em pacotes de arroz, como foi feito no ano passado.
A campanha termina no dia 17 de dezembro/2021.

Enersugar Enersugar

NovAmérica NovAmérica

Campanha de Natal da Credicana já começou e está em sua 17ª edição

burocracia, evitando custos adicionais nesta modalidade 
de empréstimo.
A Credicana também está com uma linha de crédito 
disponível, com juros de 0,99% ao mês, para antecipação 
das parcelas (modelo Consecana) referentes ao 
pagamento da safra, que serão quitadas no início de 2022 
(entre janeiro e abril).
Conforme ressalta o diretor Operacional, Valdir Furlan, 
a Credicana foi fundada e é formada especialmente por 
produtores de cana e, portanto, conhece todas as dores 
do setor. Por esse motivo, está sempre procurando uma 
maneira de ajuda-lo, reduzindo ao máximo os custos 
das transações financeiras. “A Credicana prima pelo 
atendimento personalizado e rápido, oferecendo igualdade 
de direitos a todos, ou seja, as mesmas condições, não 
importando o tamanho da área”, afirma o diretor.
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